RELATORIA da 5ª AUDIÊNCIA PÚBLICA em Belém/PA

Data: 18/09/2019

Local: Auditório do Centro de Ciências Naturais e Tecnologia da UEPA

Endereço: Tv. Enéas Pinheiro, 2626, Marco, Belém/PA

RELATOS

           A  Audiência Pública Iniciou às 09h32min

        Com a abertura do Senhor Wilson Costa, mestre de cerimônia, que deu as boas vindas aos participantes e fez os agradecimentos necessários à Secretaria de Estado de Educação do Pará e à Universidade do Estado do Pará, aos povos indígenas, e às pessoas presentes no evento e autoridades presentes; Apresentou o Plano Nacional de Educação Escolar Indígena- PNEEI, onde fez a leitura do resumo do documento; logo em seguida apresenta a equipe do Ministério da Educação - MEC – lista os nomes: Fabrício Storani – Diretor de Políticas Públicas das modalidades especializadas em Educação e Tradições Culturais Brasileiras - DMESP; Lúcia Alberta Andrade/Técnica da Dmesp; Márcio Gonçalves/equipe da Dmesp. Chamando para compor a mesa:

1. Senhor Fabrício Storani de Oliveira – Diretor de Políticas para Modalidades

Especializadas de Educação e Tradições culturais Brasileiras da Secretaria de Modalidades Especializadas de Educação do Ministério da Educação;

2. Senhora Secretária de Estado de Educação do Pará, Leila Freire.

3. Senhora Suely Menezes – Conselheira do Conselho Nacional de Educação, neste ato representado o presidente do Conselho Nacional de Educação.

4. Senhora Liliane Chipaya –Coordenadora da CEEIND- Coordenação de Educação Escolar Indígena, representando os povos indígenas.

Passa a palavra para os componentes da mesa.

       A Coordenadora de Educação Escolar Indígena, Liliane Chipaia, inicia sua fala dando as Boas vindas aos presentes e ressalta a Importância para o Estado do Pará principalmente devido às longas distâncias regionais, e que elaboração do plano, através das propostas para a educação escolar indígena é um trabalho coletivo com os parentes e demais povos, ressaltou a grande importância da audiência publica para a educação escolar indígena, fez destaque para as dificuldades encontradas a participação dos povos do pará na audiência que ocorreu em manaus devido as distancias de deslocamento. Que nesta audiência que sejam apresentados propostas para a Educação Escolar Indígena, tendo um trabalho coletivo com participação das comunidades, junto com construção coletiva, através deste momento de oitiva, mantendo À atenção a discussão “Macro”- Plano Nacional de Educação Escolar Indígena e  Base Nacional Comum Curricular- Bncc. Buscar parâmetros para a educação indígena, ressalta a observância da legislação, e que é necessário a política publica voltada para o indígena que envolva buscar estratégias para colaboração dos entes federados, ressalta que é importante valorizar a qualidade através da gestão de resultados, através de um desempenho mais efetivo, valorizando a estrutura e politica diferencial, através da socioculturalidade, desenvolvimento de currículos.

         Conselheira Sr ª Sueli Menezes – Conselho Nacional de Educação, iniciou a fala destacando a modalidade da  Educação Escolar Indígena no conselho nacional de educação e deste modo a importância da coordenadora indígena em posição estratégica e que audiência acontece dentro do protagonismo indígena. No conselho nacional de educação na câmara básica de educação se tem debruçado a legislação na busca de obter os parâmetros de qualidade para educação indígena e quilombola, de forma transparente, juntamente com a busca de regulamentação das escolas.

                  Outros pontos foram destaques na fala da conselheira: a importância do acompanhamento do calendário das escolas indígenas, bem como o acompanhamento do mesmo, estrutura física, produção de material didático especifico, como serão acessados os recursos,  a gestão de resultados, monitoramento, acompanhamento e avaliação, e que o aluno indígena precisa ter melhores desempenhos.

                  Ressaltou que deve ocorrer o alinhamento das escolas a cultura indígena, tendo um sistema próprio de ensino que realize discussão do projeto político pedagógico que garanta  o estabelecimento da diversidade e fortalecimento das praticais culturais e das línguas indígenas, para que não ocorra perdas linguísticas.

         
 Abordou a necessidade do fortalecimento do programa de formação de professores, deu destaque para a licenciatura indígena, e terminou sua fala realizando agradecimentos pela participação.                                                          

             Secretária de Estado de Educação do Pará Srª Leila Freire – Iniciou a fala se reportando a plateia: Nosso símbolo maior é o Povo, a oferta da Educação escolar Indígena deve ser nos parâmetros de qualidade, garantir o conselho para a área indígena com o consorcio na Amazônia, tendo como  proposição o reconhecimento da sócio diversidade.

              Destacou a relevância da audiência pois é essencial o “Saber ouvir”, discorreu sobre importância do primeiro plano nacional de educação escolar indígena, externou a preocupação com a Educação Escolar Indígena em meio a educação escolar geral, de ficar de alguma forma com “menor” importância, falou sobre a intenção de um sistema próprio de Educação Escolar Indígena nacional que de diretrizes aos Estados, que tenha defino parâmetros de gestão, padrão pedagógico, curricular, materiais didáticos, a merenda escolar, transporte escolar, estrutura física, gestão de pessoas, concurso especifico, plano de formação (inicial e continuada) e Plano de carreira.

                Encerrou a fala mencionando que no dia vinte e dois de outubro do corrente ano o Governo do Estado do Pará criará um Conselho que discutirá a Política indígena no Estado, onde terá um Grupo de Trabalho específico sobre Educação Escolar Indígena, e consórcio da Amazônia legal, terminou realizando agradecimentos. Agradecimentos.

     Diretor Fabricio Storari - Diretor de políticas para modalidades especializadas de educação e tradições culturais brasileiras- que faz parte da Secretaria de Modalidades Especializadas /MEC. 

             Iniciou sua fala na audiência falando sobre a amazônia meta e proposição do reconhecimento da sócio diversidade salto de qualidade, e a importância dos entes federados para compartilhar as responsabilidades e buscar  esforços para garantir recursos à área da de educação nos mais variadas frentes: como construção de escolas, formação inicial e continuadas, e outros. E disse sobre a satisfação de ter sido possível levar as audiências públicas para outras localidades


Antes de ser desfeita a mesa,  às 10h12min, A Coordenadora de Educação Escolar Indígena, Liliane Chipaia fez o registro de 118 pessoas inscritas;

Agradecimentos.

A mesa é desfeita.

INFORME DO IBGE sobre o Censo Populacional 2020

Fernando – IBGE

(Criar uma frase)

Apresentação da Diretoria de Políticas para Modalidades Especializadas de Educação e Tradições Culturais Brasileiras/Semesp/MEC

Diretor Fabrício Storani de Oliveira

(apresentação da Diretoria e da política educacional indígena)

Lúcia Alberta Andrade Baré apresenta a metodologia da Audiência, a servidora do MEC. (3min, blocos de 5, observações da

 - Inscrições de falas no balcão de Credenciamento (Márcio Gonçalves);

‐ As falas devem apresentar proposta para o PNEEI;

‐ Na hora da fala dizer o nome, povo indígena, instituição e o eixo que fará a proposta;

‐ As falas serão de 3 minutos;

‐ A equipe do MEC e Seduc responderá pontualmente sobre questões/dúvidas que surgirem nas falas, após, blocos de 5 falas.

‐ inscrições/falas pela manhã

Início Das Falas 11horas Quando a mesa foi novamente comporta Por:
1. Fabrício Storani De Oliveira – Diretor De Políticas Para Modalidades

Especializadas De Educação e Tradições Culturais Brasileiras/Semesp/Mec

2. Liliane Chipaia- Coordenadora Da Coordenação De Educação Escolar Indígena Da Seduc/Pa

3.  Sueli Menezes – Conselho Nacional De Educação

(11h15min)
1.Nome: Valdenir dos santos / Instituição: Secretária Municipal de Educação de Manaus;

Proposta: Representando os assessores da Educação Indígena em Manaus.

Relatou que atua junto a  gerência da construção da política pública para educação indígena esta vinda do movimento indígena tenso sido iniciada a quase 15 anos, em relação a formação dos professores indígenas disse que  estão em fase de efetivação de políticas públicas, falou que está ocorrendo grande saída dos povos indígenas das aldeias para a cidade de Manaus

Estão dispostos a construir juntos o plano nacional de educação indígena, apresentou a realidade de manaus que tem 17 espaços de educação indígena- língua e cultura, e que as escolas ofertam a educação fundamental do 1 ao 5 ano, disse que é grande  desafio de construir a categoria professor indígena.

2.Nome: Isaias Munduruku / Povo: Munduruku/ Instituição: Seduc/Jacareacanga

Proposta: Necessidade de recurso humano para ajudar na construção dos materiais, no atendimentos das escolas diferenciadas, busca participação do Mec e outras instituições.

Eixo: Práticas pedagógicas, Material didático.

Material didático: O participante falou sobre a necessidade de criar um grupo para discutir a produção de material didático na língua materna e material , não há materiais específicos, devido a falta de conhecimento e de recursos, portando estão  precisando do auxilio de profissionais especializados.

infraestrutura- Necessidade das comunidades serem ouvidas sobre como serão construídas as escolas indígenas, os materiais que serão utilizados,  para que a escola realmente seja diferenciada terão que ter  salas para trabalhar a cultura indígena , língua materna, prosseguiu dizendo que o ministério da educação deve buscar modelo arquitetônico conforme o desejo das comunidades pois ainda está sendo usado o modelo tradicional de construção.

3.Nome: Geovani Kaba Munduruku/ Povo: Munduruku/ Instituição: Prefeitura de Jacareacanga

Proposta: Criar um orçamento financeiro específico para a educação escolar indígena 

Eixo: Regulamentação e gestão

Representando o poder legislativo do povo munduruku sua proposta é que Estados e Municípios devem regulamentar a oferta de educação escolar indígena no Estado,colocou sobre a  possibilidade de criação de orçamento financeiro para Educação escolar indígena esse orçamento será para manutenção das ações, para ter a autonomia para desenvolver as ações, e para atuar na gestão profissionais especializados, conforme resolução: numero 5/2012. Que trás as diretrizes para formação de professores indígenas no Brasil.

4.Nome: Hans Kaba Munduruku / Povo: Munduruku/ Instituição: Vice Prefeito- Prefeitura de Jacareacanga

Proposta: Ampliação da oferta da Educação superior nas aldeias.

Eixo: Educação Superior

Em defesa da Educação superior que chegue ate os indígenas, solicita a ampliação da oferta de cursos de licenciatura intercultural por outras instituições, uma vez que só a Universidade do Estado do Pará - UEPA, está realizando este atendimento, e além da licenciatura intercultural, sejam ofertadas outras licenciaturas, bem como outros cursos de outras áreas além da educação.

Que os recursos sejam repassados para Uepa, não somente para oferta da Graduação mas também na Pós Graduação.

Que o sistema de educação escolar indígena ao ser criado seja acompanhado pelos especialistas Indígenas.

5.Nome: Elinaldo Munduruku/ Povo: Munduruku/ Instituição: Prefeitura Municipal de Jacareacanga/ Vereador

Eixo: Infraestrutura

Proposta: Construção de escolas de ensino médio para o Povo Munduruku, preocupação com obras paralisadas na região.

Neste momentos os componentes da mesa dão respostas às falas.
Senhor Fabrício Storani de Oliveira – Diretor de Políticas para Modalidades – Explica que os recursos estão poucos, deste modo é preciso  lançar mão de parcerias,  e o Estado deve auxiliar nas informações quanto aos deficit das construções de escolas e que as obras canceladas pelo FNDE retornaram ao status de  obras inacabadas para serem retomadas, cita as aldeias, e também possibilidade de verificar novos modelos de escolas atendendo as especificidades.

Neste momento informe da Secretária de Educação do Estado do Pará Leila Freire-  fala sobre 17 escolas pro Estado do Pará, 7 construída, o FNDE abriu a possibilidade de novamente voltar as construções paradas de 9 escolas: Jacareacanga, aldeia sede, aldeia cajueiro, aldeia Oriximiná, aldeia pirá, aldeia frasqueira.

Conselheira Sr ª Sueli Menezes – Conselho Nacional de Educação responde sobre a necessidade de revisão das políticas públicas por parte dos entes federados, a importância da legalização das escolas indígenas, o desafio de ultrapassar e ajustar as políticas realizadas por demandas, e atenção quanto a autonomia dos povos indígenas e seu protagonismo de participarem da  elaboração do  plano nacional de educação escolar indígena, e as necessidade de ajustes na legislação indígena. Finalizou dizendo que a educação indígena é estadualizada por conta das especificidades e que os municípios são colaboradores.

A Coordenadora de Educação Escolar Indígena, Liliane Chipaia – Falou sobre a importância da valorização e da qualificação do profissional indígena, ressaltando a necessidade de estruturação do sistema de antedimento.

Às 12h pausa Intervalo para o almoço

Retornar as 13:30
Retorno as falas do inscritos, inicio das das atividades 13:32

6.Nome: Iara/ Povo: Irapium/ Instituição: Secretaria Municipal de Educação Semed/ Santarém

Proposta: Olhar para a complexidade indígena;  que ocorra uma construção de uma normativa que respeite a legislação especifica para educação escolar indígena.

7.Nome: Ana Parkateje/Povo: Gavião/ Professora Indígena 

Eixo: Infraestrutura

Proposta: Ofertar uma melhor infraestrutura para as escolas indígenas e que seja feita com cautela a autorização como escola indígena, e que nessas escolas  tenham matriz curricular que atenda as especificidades da educação escolar indígena.

8.Nome: Brenda/  Instituição: Funai

Eixo: financiamento

Proposta: Solicitou esclarecimento sobre os financiamentos, sobre custos dos alunos e que os mesmos  levem em conta a questão amazônica no cálculo dp valor aluno, que deve se pensar melhor em uma a gestão compartilhada, descrevendo as funções dos entes federados;  e  de politicas publicas mais específicas para os indígenas da área urbana.

9.Nome:  Rosirene/  Professora do Sistema Modular de Ensino  nas Aldeias.

Eixo: infraestrutura

Proposta:  Ser verificada a logística que dê suporte para a questão de deslocamento dos professores até as aldeias, respeito à atuação dos professores em sua atividade profissional.

10.Nome:  Omar Sinfontes/ Povo- Waral-Imigrantes Indigenas Venezuelanos

Proposta: Falou sobre a importância que o aprendizado da cultura local esta lhe proporcionando, mas que seja valorizada a cultura waral, através do ensino  trilíngue, como tem ocorrido no Projeto que faz parte, o saberes da EJa-Waral

11.Nome: Jesus Desidério /Povo- Waral-Imigrantes Indigenas Venezuelanos

Proposta: aprender nossa cultura, mas que seja valorizada a cultura waral, através do ensino  trilíngue, como tem ocorrido no Projeto que faz parte, o saberes da EJa-Waral

12.Nome: Freedy Cardona/Povo- Waral-Imigrantes Indigenas Venezuelanos

Proposta: aprender nossa cultura, mas que seja valorizada a cultura waral, através do ensino trilingue, falou sobre situação que está passando pelo seu país; é agradecido pelo projeto - o saberes da EJa-Waral

13. Nome: Adson/ Instituição: Funai

Eixo: infraestrutura

Proposta: ressalta que a audiência não é forma de consulta

14.Nome: Bepja/ Povo: Kayapó/ Instituição: Semed São Felix do Xingu

Eixo: Territórios Étnico Educacionais

Proposta: retomar a discussão do Território Étnico Educacional Kayapó, que haja investimento na formação dos professores indígenas e para construção das escolas indígenas.

15. Nome: Joelma Alencar /Coordenadora do Núcleo de Formação Indígena na Universidade do Estado do Pará- UEPA

Eixo: Gestão

Proposta: Iniciou a fala colocando a necessidade de esclarecimentos sobre o plano nacional de educação escolar indígena, mencionou ausência dos institutos na minuta do plano, e a retomada das repactuações dos Territórios Étnicos Educacionais.

Neste momentos os componentes da mesa dão respostas às falas.
Lúcia Alberta Andrade Baré- Demesp/Mec: iniciou sua fala colocando a importância do censo escolar e necessidade de regularizar as escolas como indígenas, a mesma ressaltou que gestão deve ser compartilhada, importância das responsabilidades dos entes federados que devem respeitar à cultura indígena.

Liliane Chipaia- Coordenadora da CEEIND – pontuou sobre a criação da categoria dos professores indígenas, pactuação  e discussão sobre  os Territórios Étnicos Educacionais.

Sueli Menezes- Conselho Nacional de Educação –  respondeu sobre a regulamentação de escolas indígenas e suas diretrizes a serem cumpridas, afim de, corrigir os equívocos das regularizações das escolas, ressaltou a importância para educação escolar indígena da criação da categoria de professor indígena, atenção para formação dos professores; e que a partir da nova base nacional comum curricular deverá ocorrer a mudança de olhar para itinerários formativos, buscando flexibilidade, e elaboração do currículo diferencial.

Retorno as falas do inscritos

16. Nome: Vera Aripium / Povo arapium / Município Santarém.

Professores Contratados, qualificação.

Eixo 5 – Falou sobre a importância que haja valorização dos professores indígenas, que isto tem um impacto na qualidade da educação escolar indígena ofertada.

17.Nome: Takwyi/ Povo Gavião/Professora /Município Bom Jesus do tocantins

Eixo Pratica pedagógica e material diferenciado.

Proposta: Abordou a Qualificação dos professores bilíngues, e que deve observar as matrizes indígenas e o projeto político pedagógico.

18. Nome: Takwyidi Gavião/ Povo: Gavião/ Instituição: SEDUC-Pa

Eixo: Valorização e formação de professores

Proposta: Valorização das matrizes específica e do projeto político pedagógico na escola indígena

Neste momento Sueli Menezes- Conselho Nacional de Educação , realiza uma fala sobre a regularização das escolas e reforça que o novo ensino médio, bem como os itinerários formativos devem levar em conta o anseio das comunidades, que as mesmas sejam consultadas sobre o que desejam para as suas comunidades.

19. Nome: Adilene Parkatêjê/  Povo: Gavião/ Instituição Professora /SEDUC-Pa

Eixo: Valorização e formação de professores

Proposta: criação da categoria de professor indígena e que esta na espera da realização do concurso público específico

20. Nome: BepKra Xicrin/ Povo: Xicrin

Eixo: Infraestrutura

Proposta: solicita a construção de escola de ensino médio na terra indígena da aldeia Xicrin.

21.Nome: Ioleth Araujo/  Município: Senador José Porfírio/ Secretaria Municipal De Educação

Eixo: Em sua fala colocou a questão da valorização de professores indígenas, e solicitou esclarecimentos em relação a : formação dos professores, qual seria o público e  sobre os intercâmbios.

Eixo 2. Apoiar a categoria de professores indígenas, importância da presença do Ministério Público do Trabalho nas questões voltadas a categoria de professores indígena no plano nacional de educação escolar indígena, solicitou esclarecimentos de quais responsabilidades do MEC na criação e concursos de públicos, na realização dessas discussões.

22.Nome:  Lídice  Juruna/ Povo Juruna/ Município de Altamira

Proposta: Falou sobre a necessidade da oferta do Ensino Médio pelo Estado no Município de Altamira e que a oferta contemple as especificidades.

23.Nome: Katejupre Gavião/ Povo: Gavião/ Instituição: Professor Seduc-Pa

Eixo: valorização e formação de professores

Proposta: Falou a respeito dos contratos temporários, que se espera a realização de concurso público e criação da categoria de professor indígena.

24.Nome: Tuxati Gavião/ Povo: Gavião / Instituição: Professora Seduc/Pa, Coordenadora da Federação Paraense dos Povos Indígenas/ Município Bom Jesus do Tocantins.

Eixo: 4 e 5

Proposta: Iniciou a fala, colocando a importância das articulações no protagonismo indígena, que há necessidade de que as obrigações na oferta da educação escolar indígena sejam atendidas como: estrutura físicas das escolas, Gestão de qualidade. Ressaltou a importância do reconhecimento das escolas indígenas e que é necessária a criação de um  sistema que atenda as demandas específicas da educação indígena.

25.Nome: Paulo Wai Wai/ Povo: Wai Wai/ Instituição: Seduc/Pa

Eixo:  Território Étnico educacional

Proposta: Sua fala foi em torno da implantação do Ensino Médio para a Território Étnico educacional, sugeriu a pedagogia da alternância, e que itinerários formativos da Base Nacional comum curricular visem o bem viver para os povos indígenas.
Neste momentos os componentes da mesa dão respostas às falas.
Senhor Fabrício Storani de Oliveira – Diretor de Políticas para Modalidades – Em resposta a fala sobre ausência de algumas instituições na presente audiência pública como o Ministério público federal, respondeu que todos os povos e entes foram convidados a participar. Outra resposta foi sobre as que as realidades diversas da educação escolar indígenas precisam ser compartilhadas; e que há necessidade de viabilizar oferta de cursos técnicos; e que possa contemplar a pedagogia da alternância.

Liliane Chipaia- Coordenadora da CEEIND – Necessidade de referencial para a criação do sistema de execução para o Plano nacional de educação escolar indígena – PNNEI.

Sueli Menezes- Conselho Nacional de Educação – Nesta fala, menciona a reativação do Fórum Estadual de Educação Escolar Indígena no Conselho Estadual de Educação, com caráter e executivo e normativo.

Lúcia Alberta Andrade Baré- Demesp/Mec – Explicou aos participantes como funciona o Programa saberes indígenas na escola, e que a contratação de sábios indígenas que podem compartilhar experiências.

Retorno as falas do inscritos

26.Nome: Ariadine/ Povo: juruna/ Instituição: Secretaria Municipal de Educação de Altamira

Eixo: Oferta da Educação escolar indígena

Proposta: atendimento das necessidades específicas para as comunidades pequenas que possuem dificuldade na formação de turmas com pois o número de alunos é baixo, pontuou juntamente que a multissérie possui muitos complicadores para que se alcance uma educação de qualidade. Que é impossível ter uma educação de qualidade desta forma. O professor é pressionado e não tem como ofertar nada de qualidade desta forma. Outra coisa, precisamos ter mais cadeiras nos conselhos, não há a voz ativa dos povos indígenas nos conselhos escolares. 
27.Nome: Dimbek Arara/ Povo: Arara/Instituição: Secretaria Municipal de Educação de Altamira

Eixo: Valorização e formação dos professores

Solicitou acesso ao ensino superior, para poderem assumir mais classes nas aldeias.

28.Nome: Júlia Miranda/ Não Indígena/ Professora Seduc/Uepa

Instituição: Seduc

Eixo 1: regime de colaboração.
Proposta:  Regime de colaboração entre os entes federados em prol da Educação Escolar Indígena e que após isto a implementação de fato que o regime funcione. Necessidade de formação continuada para os alunos que se formam na Licenciatura intercultural para que os mesmos assumam a educação básica (inclusive o ensino médio), citou o exemplo dos professores formados na Licenciatura Intercultural- Oriximiná.

Quanto a Oferta, mencionou as dificuldades na implantação de uma educação indígena diferenciada e com qualidade.

Mencionou do Projeto Karika Naruki e a realidade Indígenas Migrantes da Venezuela, uma nova realidade e demanda a ser observada.

29.Nome: Abilio/ Povo- Waral- Imigrantes Indígenas Venezuelanos

Falou sobre a importância da educação a todos inclusive para as crianças.

30.Nome: Maria Helena Fialho/ Seduc

Proposta: Que o plano nacional de Educação escolar indígena venha a  considerar as dificuldades geográficas, aprofundamento das propostas dos povos que ainda não conhecem o plano.

31.Nome: Francisco Kate/ Povo Tembé/ Seduc/ Diretor de Escola

Eixo: Infraestrutura

Proposta: destacou necessidade de oferta de educação especial, que nas escolas das aldeias a matrículas de alunos com necessidades especias, mas que o atendimento necessário não tem sido ofertado.

32.Nome: Elias Tembé/ Povo: Tembé 

Eixo: infraestrutura

Proposta: considerar as diferenças das etnias, modalidade específicas em concursos públicos.

33.Nome: Bepgogoti Kayapó/ Povo Kayapó/Instituição: Semed São Félix do Xingu

Eixo: Infraestrutura

Entregou documento para a coordenadora da Educação Escolar Indígena no Estado.

Neste momentos os componentes da mesa dão respostas às falas.

Sueli Menezes- Conselho Nacional de Educação – Finalizando a professora destacou mais uma vez a importância do protagonismo indígena na audiência pública; trouxe a informação de que as diretrizes da Educação Especial estão sendo reformuladas para implementação nas aldeias, a importância de se estar ofertando uma formação específica na modalidade; que os indígenas possam considerar as prerrogativas do professor de educação escolar indígena detre elas: os indígenas tem a prerrogativa de formação em serviço, o notório saber, é preciso saber as diferenças em ser professores indígenas e não indígena. Que existe a  necessidade de discutir as propostas entre os parentes, e que os indígenas devem avaliar o plano para deixá-lo mais próximo da realidade. Fez agradecimentos por participar da audiência, parabenizou os participantes.

Liliane Chipaia- Coordenadora da CEEIND – Que é preciso ter atenção ao atendimento da educação especial para a realidade das escolas indígenas.

Senhor Fabrício Storani de Oliveira – Diretor de Políticas para Modalidades– Discorreu finalizando sobre a necessidade de adequação das Educação especial para a realidade indígena; e que se deve pensar em regulamentação das escolas indígenas  para que ocorra o atendimento respeitando as autonomias dos estados e municípios; melhoria da gestão dos recursos pelo país, o diretor neste momento 

realizando agradecimentos a todos , dando destaque à presença da Secretária de Estado de Educação Leila Freire, que se fez presente em toda audiência.

Secretária de Estado de Educação Leila Freire–  Finalizando a audiência disse sobre a observação dos  pilares de qualidade, a necessidade de estreitar os diálogos com as demais instituições superiores; a perspectiva de implementação a partir de 2020 uma nova política de educação escolar indígena, reconstrução da educação; conta com o apoio do FNDE para a retomada de construção das escolas.

Senhor Fabrício Storani de Oliveira – Diretor de Políticas para Modalidades– Fez os Agradecimentos aos participantes  e encerrou a audiência pública.
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